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30/01
Ana Clara Barcellos Mattos

Jardim Camburi I-3337-6987
Gigila Gomes de Freitas
São Pedro-3233-2336

31/01
Karoline Siqueira Machado
Nova Carapina-9817-4227
Thayanne Machado Leal

Campo Grande-3343-5913
01/02

Adriana Mota Barrinha
P. das Laranjeiras-3055-2848

Alana Amancio Vieira
Horto I -3323-4782

Letícia Moneche da Silva
Eurico Sales-3318-3728

Maria Emília Alves Vidigal
M. de Laranjeiras-3218-3313

Maria José Levino
Santa Rita-3391-4935
Olivia  Rodrigues Serpa

Bairro de Fátima-3337-2250

02/02 
Luisa Amando L. Luciano

Horto I -9927-1774
Rafael Catabriga Batista
Serra/Sede-30552318

03/02
Carlos Magno Marcio Silva

S.Francico-3252-7596

Célio Lirio 
M de Laranjeiras-3328-6702
Edvania Souza Miranda
São Patricio-3328-2661
Fabricio Vargas Matos

J. Camburi II -33276705

05/02
CarolinaBerguer Foest

J. Camburi II -33474011
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ABC DA ECLESIOLOGIA BÍBLICA – parte 8

14 - É possível que alguém troque o privilégio de ser membro da igre-
ja de Cristo na localidade pela filiação a uma igreja denominacional?
 É possível.  Só não é certo. E é impossível quando se tem revelação 
da verdade.
 Alguns, por falta de visão espiritual, podem correr o risco, até, de sa-
crificar o privilégio, a honra de estarem dentro do corpo da igreja local, em 
virtude de coisas como, por exemplo, conforto, comodidade (reunir-se perto 
de casa), ou economia de passagens de ônibus (estão muito caras!).  Infeliz-
mente pode haver quem abandone a igreja, para fazer parte de uma denomi-
nação, alegando coisas tão pequenas como essas! Outros, apenas se aproxi-
mam da igreja por algum tempo, nem chegam a batizar-se e logo se afastam. 
Há aqueles que chegam a ser considerados pela igreja como membros, e 
também se afastam. Pode haver casos de pessoas rebeldes, problemáticas ou 
mundanas que passam pela igreja e se vão. São pessoas que se afastam por 
questões mesquinhas como inveja, ciúme, incompatibilidade com irmãos, 
fanatismo, misticismo, soberba pessoal que as impede de acatar a orientação 
da liderança, ou por qualquer outra razão claramente não justificável. 
 Quando se lida com seres humanos, como é o caso da igreja, po-
demos esperar atitudes e comportamentos diversos e mesmo contradi-
tórios. A questão, portanto, de estar alguém na igreja e, por qualquer ra-
zão, procurar agregar-se a um grupo denominacional é uma atitude que 
pode estar ligada basicamente à ausência de revelação acerca da igreja.

agora é com as crianças !

para a próxima reunão: leia o 
versículo abaixo e faça uma 
ilustraçao do que você ente-
deu.
“o senhor é meu pastor, nada 
me falatará”.salmos 23:1
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Alguns textos bíblicos denunciam que tais temas as vezes foram e continuam sendo 
apresentados pelos pregadores conforme a conveniência humana, ou seja, bem distante 
da proposta libertadora das escrituras. Na realidade somos convidados a refletir sobre o 
Cristo, a igreja e o evangelho que está sendo pregado em nossos dias para não sermos 
vítimas fáceis das ciladas do diabo. 
É urgente fazermos a seguinte reflexão:

1 - Jesus: II Co. 11:4. Será que o Jesus pregado é o bíblico ou é aquele cujas ca-
racterísticas anunciadas são destinadas a justificar um grupo, um sistema, 
uma religião humanamente idealizada? Qual é o Jesus que conhecemos? Pau-
lo revela que há pregadores de um “Jesus” diferente Daquele que é o legítimo. 
Muitos têm pregado um “Jesus” sem a obra da cruz, sem expiação, destinado a oferecer 
somente o “melhor desta terra”. Seus ouvintes são levados a se fixarem com profundas 
raízes neste mundo, pois esse falso pregador esconde as aflições vivenciadas pelos remi-
dos neste mundo tenebroso. 
 Jesus, o Filho do Deus vivo, é o nosso SALVADOR e Sua vida em nós significa 
morte para o mundo e uma nova vida, agora transformada e em transformação pela obra 
da cruz, pois “Aquele que furtava não furte mais...” (Ef.4:28);
 2 - A Igreja: I Co.12:27. Pense no funcionamento de um “corpo”. Um corpo é 
unido por nervos, músculos e o sangue que circula pelos vasos capilares passam também 
pelas artérias. O corpo humano é a melhor aula de eclesiologia que a bíblia nos dá. Um 
corpo é uma unidade apesar de sua complexidade e das suas particularidades, pois todos 
os membros buscam atender ao comando do “cabeça”, Jesus. A igreja que geralmente 
tem sido apresentada ao mundo é algo vinculado a um sistema, a um homem, é institui-
ção privada, à serviço do interesse da mente humana, bem distante do propósito anuncia-
do pelo Salvador.
 3 - O Evangelho: Gl.1:6-9. Outra questão bem problemática. A motivação da 
pregação tem sido diversa do que nos ensinou o Senhor Jesus em sua Palavra. Hoje e 
sempre, doutrinas, seitas e heresias têm sido construídas em pregações totalmente anti-
bíblicas, mas justificadas pelos interesses escusos de seus idealizadores. Veja que o texto 
referenciado trata justamente de um “outro evangelho” que cuida de perverter seus ou-
vintes.
Conclusão: Não podemos deixar de refletir sobre estas coisas, pois muitos têm sido lu-
dibriados por mensageiros que estão no mínimo equivocados. 
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       Segunda-Feira
14:30h Reunião de oração das 
Mulheres

Terça-Feira
19h  Reunião de Irmãos de 
Encargo
       Quinta-Feira
19h  Grupos Familiares
       Sexta-Feira
19:30h  Vígilia no Auditório
       Domingo
9h  Escola Bíblica(feéris) 19h 
Reunião Geral

Mês de 
Janeiro
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EXPEDIENTE

  Estar na igreja ou permanecer na igreja são 
as atitudes apropriadas para alguém que está em Cristo e 
sabe, porque Deus lhe mostrou, o que é IGREJA. Não 
sendo assim, chega a ser compreensível que participar de 
uma denominação possa parecer a alguém uma alterna-
tiva possível. Compreensível, sim, embora lamentável.
  A igreja na localidade não deve ser abando-
nada por qualquer razão, por nenhuma igreja denominacio-
nal, inclusive.  Os crentes devem estar onde Deus quer: na 
igreja. Somos a igreja, a Sua igreja: todos nós que recebe-
mos poder de sermos feitos Seus filhos, porque cremos no 
Nome de Jesus (Jo. 1:12). Nenhum filho de Deus mediante o 
Seu Filho Jesus está excluído dessa bênção; cabe-lhe, ape-
nas, usufrui-la ou seja, ser membro da igreja na localidade.

PENSANDO NA IGREJA CONTEMPORÂNEA
Introdução: Não difere muito os desafios atuais daqueles enfren-
tados pela Igreja do Senhor nos tempos de Paulo. Uma problemá-
tica que parece ter sido verificada em todos os tempos da história 
da Igreja diz respeito a Cristo, a Igreja e a pregação do evangelho.

Quinta- Pv 1: 8-9
Sexta-Am  3: 6-11
Sábado- Mc 5: 2-14
Domingo-II Sm 6: 5-9
Segunda-Ec 6: 7-8
Terça-II Co  7: 1-6
Quarta-  II ts 1:  2-7


